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CONSÓRCIO:

FIGURA 7.4.a:
LOCALIZAÇÃO DOS IMPACTOS POTENCIAIS NO
MEIO FÍSICO1:20.000ESCALA:

DATA: 08/09/2010
DES. Nº:
REV: Ø
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CENOZÓICO
Qa ALUVIÕES FLUVIAIS : ARGILA, AREIA E CASCALHO

Tqa É CONSTITUÍDO POR ARGILA, AREIA E CASCALHO DA FORMAÇÃO
SÃO PAULO E DA FORMAÇÃO CAÇAPAVA (GRUPO TAUBATÉ),
INCLUÍ DEPÓSITO ALÚVIO-COLUVIONAIS CORRELATADOS.

PRÉ-CAMBRIANO
pЄAgg GRANITOS A GRANODIORITOS NORMAIS OU EM PARTE GNAISSICOS,

EQUIGRANULARES OU PORFIRÓIDES.
pЄAmg MIGMATITOS E  GNAISSES GRANÍTICOS, PODEM ACHAR-SE

CISALHADOS ATÉ GNAISSES MILONÍTICOS EM ZONAS DE
MOVIMENTAÇÃO TECTÔNICA INTENSIFICADA.

pЄAfm FILITOS E/OU METASSILTITOS

pЄAmx MICAXISTOS

pЄAam ANFIBOLITOS, METABASITOS (META DIABÁSIO E METAGABRO)
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Inclinação: < 2 %

Amplitude: 20 a 40m
Comp. Rampa: 300 a 900m

Inclinação: 6% a 15%
Altitudes: 780 a 830m
Amplitude: 40 a 100m

Comp. Ramp: 200 a 600m
Inclinação: 12% a 35%
Altitudes: 820 a 980m

Amplitude: 120 a 420m
Comp. Rampa: 400 a 1400m

Inclinação: 20% a 40%
Altitudes: 900 a 1250m

Alteração da estabilidade das encostas e aumento da
suscetibiidade à erosão por túneis1.02

2.02
2.03
2.04

Alterações dos níveis de turbidez dos corpos hídricos
durante a construção
Assoreamento de cursos d’água durante a construção
Alteração da qualidade da água durante a construção

Impactos Potenciais nos Recursos Hídricos

Impactos Potenciais nos Recursos Hídricos Subterrâneos
3.01 Alteração no fluxo das águas subterrâneas Alto

Alto

1.01 Médio
Baixo

Alteração da estabilidade das encostas e aumento da
suscetibiidade à erosão por terraplenagem
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